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Os algarismos abaixes dispensam quaesquej comrnentorios — Hlcs dizem por si só J£

quem tem a supremacia na venda de cervejas e bebidas refrigerantes
sem álcool.

ei a DrciDiDA pi?i:ia:rin( IA QIIL O PUBLICO DISPKNSA AOS INI'-
OUALAVE15 PftODUCTOS DA

Cia. Antarctica Paulista
é aífestadci na comparação dos

SELLOS DO IMPOSTO DE CONSUMO

por ellci comprados em 1927

em relação as suas princípaes concurrentes do paiz.
DADOS OFFICIAES :

*»

5b
«!a

*• .COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA . .
(MMriz e Filiaes)

Suas Filiadas:

*lí Co. IMitKJKKSSO NACIONAL e (o. ANTAKCTICA CAHIOCA

15.770:007$960

40
**>

99

1.973:115$50Q
17.743123$560 S

es

fÚ9

3J

* As TRÊS princípaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro 12.309:591$000 • •
4|S

9\9

mil
Diff. a favor da Antarctica e de s Filiadas *. . * 5 433:532$460 3»

NOTA: Nos dados acima já eslá comprehendido o imposto addicional de 5 por cento. si

. n>& r*W.'i iiaraiWMiftáWwW»
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— PREFIRAM SEMPRE ==

Cerveja Antarctica
Cerveja Hamburgueza - Guaraná

Champagne - Água tônica
Soda Limonada especial
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:: Sáo as marcas preferidas em todo Brasil j
9a
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Representante para o Estado do Espirito Santo

PLÁCIDO BARCELLOS
Rua V de Março, 50 - Victoria - Estado do Espirito Santo J
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TODA SEMANA
 „,., „ -1 ,- .-.-—¦  —- \,~~~~~~,~*,?rrT?

DIVINO HOLOCAUSTO
A emcKçâO humana, agitando-se dentro de sua insaciodado ííitnl. já esgotou os seus
recursos no estylographo dos apologistas e dos scepticos, mais ardentes e mais ímpios»

para cnguirlandar dr louvores e retalhar de analysés 0 merecimento social e reli-

gíOSO do iíomem-Deus. cujo martyrio e morte os calendários christãos assignalam
nesta semana.

O próprio Refiatl, menos perínlo. nâo fez senão - elle, o mágico estylizador da IÜT
gua francesa — repetir brilhantes trivialidades nos seus livros de exegese ehristâ»

protegendo-as sob o fulgor solar de sua imaginação e de seu talento.
E si o veneno, que esse grande escnptôr nos instilla m^ espirito, pode avivar, deir
tro em nós, as phósphorecénciãs ephemeíasda Religiosidade—é porque elle soube

diluil-0 no philtro ca[)itoso de sua phrase rythmica. musical, irresistível.

O aiheismo áspero dos germânicos, com Strauss na deanteira, exaspera-nos, irrita-
nos a sensibilidade, forca-nos a contradital-o. Nâo nos convence nunca, porque
todas as demonstrações da envaidecida sabedoria dos nossos semelhantes parecem-
nos paupérrima^ para exaltar ou deprimir a vida de* Quem» na terra, foi doutrina

o foi exemplo de humildade, de paciência, de fé.
listas linhas, pois, que venho esère^endo, pretendem, apenas, definir minha attítude
perante a grandeza immensuráyel do Redivivo. Nâo sou um incrédulo. Também nâo

sou um fanático.
Sinto que o polvo do scepücismo me constringe a crença, mas, nas
onde deve ser a *rdc do sub-consciente^ germina e vive o temor, a

duvida do Incognoscivel.
Cathólico por herança e por tradição, sei, suave e piedoso Nazareno, que fizeste
do perdão o svmbolo immortal de tua realeza, e que — quando queres — um raio de
sol vale o maior thrsouro, os paludes se mudam em jardins encantados, as mou-

tanhas se arrasam e os mares se transformam em caminhos enxutos !

Nâo vou sempre ás tuas igrejas, não me gcnuflexo ante os teus altares, não rezo
as orações dos teus catechismos - mas tenho uma partícula de tua bondade no
coração, de tua sabedoria no espirito, de tua tolerância e serenidade nos impulsos do
determinismo biológico, que me arrasta pelas trilhas e encruzilhadas do mundo.

As procellas mais desenvoltas, quando agitam nas trevas suas cabelleiras de re-
lampagos, não me apavoram, porque penso em Ti

Na eremalheira da vida, Tua lembrança fortalece os que te amam e, com ella.
arrostam-se, serenamente, os revôos vulturinos cia inveja, as lisonjas serpejantes da

calumnia, os golpes insidiosos do egoísmo.
Nâo ha tyrannias. nem ódios, nem desesperos, nem infortúnios, que resistam á

força miraculosa do Teu nome.
Conclue na l:x pag.

V.
suas raizes»
incerteza, a
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** ANTHOLOGIA CAPICHABA ** !!

A mulher brasileira _
A mulher brasileira é, effectivamente, um

tvpo interessantíssimo de mulher.
Esta mania de nos referirmos, quando de*sejamos destacar unia linda creatura, aos tvpos

clássicos, que Dioguem viu. ninguém conheceu,
ninguém pode julgar—é SÓ mania.

Mania e vicio de imaginação.
Estas consagrações poderiam ter tido per-feitamente consagrações.
Mas para os seus contemporâneos.
A industria, o espirito, a cultura, a sagaci-<la<le, lodo refinou e.n nossa época. A mulherlambem refinou.
Nós podemos e devemos fazer a consagra-

ção do nosso tvpo moderno de belleza. Estoucerlo de que a historia nos impinge como fa-mosas.
Sem duvida nenhuma.
A finalidade dayidáé renovar, melhorando

&

rajjrt;

????•?•???a,
??

® sonfío de <*?ierrcf
JX5

..• Pierròt, entretanto, vivendo
Oe fantasia
Nâo podia

Contentar a quem
Também

Amava o prazer ..
Píerrpt: espiritual

Arleqüina : voluptuoso
Colombina : metade corpo

Metade alma.
Iiès symboloa do amor humano,

Incontentavcl e doidivano

¦Vafr
Tttfki

• » • . .
•*•••..«»,»

Eis a razão suprema
A eterna razáo

De ser o humano coração
Volúvel e incontentavcl.

w

cada vez mais. Náo hesito um segundo em af
íirmar que a mulher antiga não ofíerece nada
de tá» bello, livre, espontâneo, leve, gracioso,
elegante commovedor. ennovelante, como a ma
ravilhosa mulher dé hoje. em seus tvpos sele
cionados a rigor.

indiscutivelmente toda nqui lia gente antiga
daria tudo para viver agora. O que elles sou-
beram foi fazer reclame das mulheres do seu
tempo.

E a mulher brasileira, deante dí\ qual me
inclino com a maior alegria, com o seu tnmpe*
ramentO, a sua sensibilidade, a sua intclli^cn-
cia. a sua formosura real, náo encontra nenhu-
ma que se lhe compare.

Basta ler o que se diz, nos grandes centros,
das lindas senhoras brasileiras...

Cl l me rio da Fonseca
(••••••?a

® meu louco desejo

Um dia eu vi o teu corpo I
E desde entáo. ... .

Senti desvairar-me,

A tentação.

Busquei te por toda a parte,
Emquanto náo percebeste

A minha loucura..
Depois, quizeste que eu conhecesse o teu corpo

E eu, enraivecido, fugi de ti.

***¦»*»-« «.»..?.?»,....»., • • *>*?»... » 0 £ ;« ,

Ah I o meu louco desejo I

J A I K O L E Ã O
O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escrito

rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.
Rua V de Marco, n. 46 - sob. Telephone n. 505

,.SY
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Bello presente
Para o seu medico,

para o seu advogado,
para sua esposa,

para sua filha dilecta,
para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :
¦* ...-¦¦¦

Um presente que satisfará e é apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de escrever

wm

*y

«Remington Portátil»
cujo uso ó tão simples, que está ao alcance de todos, ind-a

pendente de instrucções especiaes.

**
$> Casa. Vra: .*¦¦*

r 
¦¦-.«%
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flua do ÇrÁda?. Í2S
Cw»t625-TflllM26

Rio de Janttro

fttiça tia Sc f6-!b
C4c__lM9-Td i-isa

S Paulo

i: # fc

Filial em Victoria Ill.li t.
mmm

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agencias: Caçh. de Iíapemjrim,, CoIIatina e Carangola (Minas)
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OCCASIÃO
40 °t. ÚNICA

De Bonificação
Só durante o mez de Abrinermssima tintura para eabHio Itodo o mundo.

a titulo de propaga
fenrié, umra usada nas grari<

»«»-«rida. applica-se a mo
ies cidades em

m nó puramente vegetal en) tod,cesso liquido. Quem exper
outras vantagens e b

»s as cores, insiJDSllluivel por promenu esta sublime tintura nfio usará outra. Entraeneiicioa déstacuma recoloraçáo natural dos cábellÒS bra
rim >e ms seguintes

omancha, lavando a cab
:a prejudica, seja qual fór

€$a Só com água fira a tx
Jk «•-___ A ... . .. I

ncos que adquirem um brilho encantador

íca e revigora o cabfllí
o estado < peJle ou do sangue

mpa e o cabello sed OM

Náo des vil anza o nbHm como a
>_uemoratído a sabida das raízes bra

m as tinturas liquida.-con tece cr ncas

NOTA

Salão de Cabellereiro para Senhoras de SABATO SCHIAVO
Chegaram ..ovo, e elegantes figurinos para cortes e ondulações.

Ütíí

W

TODA SEMANA (Conclusão)
¦ Quando,senümos que nossa alma se desa-

E«;° au'"ls,!'.(;(:- coqio si nelia resoasse a Sym-Phanta pathetica dfi TschaikoWsky, basta umaevocação a lua misericórdia e logo. dentro dei
5k'ttS?n% 

,!'r;i,|l''"l,i"-s(,-nos pelos olhos, o se-losiieiio da alegria,
*.-* . . « «

Es
„„, 7° eSta 0'Ona para os meus filhos :quero.que sejam crentes, que Te amem, quê Te•spMrm. que revejam como o symbolo eviter-.no da Resignação e da JustiçaE, ante os esplendores de Tua sciencia <• detuas virtudes, nâo .procurem desvelar as ori-

| 
ns do leu mysteno. não discutam, não ana-Ivsem os preceitos lapidarcs do Teu evangelhovíia;;, •"y-y%r <¦< «K?

ELPIDIO PIMENTEL

I>r. MIrabeau Pimenlel
ÜÃ/rlÜ .?°rluro° de 3ale^a"^^Tre^nora
linW,' 

n,CÜ,n»,fnhado de su« exma. Fami
Sue 2 aíSSftH»,m".nte'-fi«"'- ^ alio des-
áo do ESE? 

lnnuencia ™ «c,"al administra-
tem oceLn u o , 

']0S P°Stos mais eminentesiem ocoupado com incontestável brilho
r.,in m! ° con,e;rraneo esteve fora do cir-culo de suas amisades e longe de suas imnórtantes funeçoes publicas em gozo de ferias oue
?rDonunktaLOCHOS dC 

^'^legdo tido. porem"opportuiiidadc de receber, em Sáo Paulo e no
gio 

de Janeiro, as mais expressivas e ineqüiv>.caS demonstrações de apreço por parte dospoderes públicos. p os
Regosijando nos com a sua volta abraça-mol o cordialmente. «ur«ça

Club «Náutico Brasil»

r,a 
Ooo°?,em do sr Presidente é convocada

para 30 do corrente, ás 8 horas da manha, nasede desse club. uma assembléa geral, em queseráo tratados assumptos de interesses sociaes

Sww

4t
9Jel*

*lZf€V&

Pelo commereio
Visitámos a filial do grande estabelácimen-to oommerc.al dos srs. We.stphalen. Bàcn êKrohn. da Bahia, nesta Capital, a cargo do sr^- I Cypreste.

A bem montada filial esta aberta á Aveoi-da da Republica, n.' 14. e. pelo svstema ameri-cano das vendas a longo prazo, pode fornecermachinas de costura, de bordar. <le escreverde calcular, vutrolas, pneumaticos. concér|nas'
A casa dos srs. Westphalen. Hach & Krohne. no gênero, a maior que se conhec:e no nortedo paiz ç. nessas condições, a sua lembrançade estender ate esta praça os seus negócios éauspiciosa, desejando lhe nós as melhores oros-pendades. K

m-f*mmmmmíuiw

Club Recreativo^ «Paulo Cezar»

Realizou-se no sabbado ultimo, dia 23 obaile annunciado por essa acatada agremiação
nni 11 ' Ar5alas, MIJI- 8« prolongou até altanoiíÇi animada e brilhantemente.

Agradecemos á sua digna Directoria o con-yue com que nos distinguiu.
»«««^^«íi^^i^_^^=«=^^s^.

SEMPRE BENÉFICO I §

j
#av ^fl Rl^*'f ai ax^LT • A»

1 a m\^
\f M -' ~* «¦ i * i

ím
(A (rirm

Attesto in fide grados mei que o
preparado Kl.!\[R DE NOGUEIRA, doI harmaceutico Chimico Joáo da Silvaoliveira, é de um resultado sempre
benéfico em todas as affecções de fun-do svphiiitico. O que digo, tem sido
por mim presenciado innumeras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.

J
l
I
I

a reconhecida;.
Dr. Jayme Lima.

I
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LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
A que distribuo o maior numero de sortes grandes em cada sorteio

o o
o o

o o
o o

o o
o o

Sortes grandes pagas no mez de Fevereiro de 1929

Total das sortes grandes pagas naquelle mez:

o o

o o

o o
o o

2S5:000$000 O O

o o

o o
o o

o o
o o

B'. | 
:

0 EL»

o o
o o

5oooo$ooo PeI° l,llh(Mr 2VH)> íl:i exti-acçâô <l(' 19^29, vendido eíií Sáò Pe-dro 
de ttàbapoana, Espirito Santo, aos srs. José Alves da Silvai

dentista, ()iia o Heitor Maria de Oliveira, IjlO, alfaiate) ambos ali residentes.

25ooo$ooo pel° í,iIh,lr 502n« Í,;| extraeção de 19-12-28, vendido em Campinho
de Santa [sabei, Município de Domingos Martins. Espirito Santo,

e págôj por conta de terceiros» ao Banco da Província do Kio Grande do Sul, DO RlÒ*

3o:ooo$oo 0 pelo bilhete 10109, da extraeção da 9-2-29, vendido em Coração
— de Jesus (Inconfidência). Minas, ao sr. José Luiz Barbosa, dis-

tribuidor e contador do íôro. ali residente.

5o'000$000 Be'P bilhete lottoü, da extraeção de 25-2-29, vendido no Km deJaneiro 
ao m\ Joaquim Cardoso da Silveira. íunreionario publico,

residente em Nicthcroy.

500 0 0$0 0 0 JH'10 hilhrtr 1()'q~ Cia extraeção 15-2-29, vendido no Rio de Ja-
————— neiro à um fazendeiro paulista, que recebeu por intermédio do
BanCO de Credito deral, sem declinar o nome.

s pelo bilhete 5652, da extraeção de 25-2-29, vendido em ita^uassú.
DO:OOQ»000 

ESpinto Santo, ao tabellião Kernando Alves de Araújo, residente
em Figueira dé Santa Joanna.

o o
= o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

? ?«>•?

o o

o o

o o

o o

o o

o o

•oao»

.°oOo°.

Habilitem-se ara próximaa
Terça-feira 2 de abril - 50 contos

extraeção |̂
Ttr^Mfljfc-~^^^g

55! PBflg.
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/•7/r/, que parecia uma santa, resolveu agora
pôr as mansinhas de fora e assim é que Alfi-
uete a tcím visto, ostentando um lindo maillot,
lá para as bandas da Praia da Costa... conver*
latido horas a fio com o garboso militar...

Co Co qB
0 joven juiz. ainda desta vez, parece quevai ver derrubadas as suas novas esperanças.,

porque nâo foi lambem passar o verão na ei-
dade vizinha...

HB 88 88
Ella está de luto e não reside aqui. Na nossa

cidade se encontra de passagem, onde sempre
visita sua irmã, cm cuja residência se hospeda.
Elle trabalha no commercio, em casa fronteira

-'«'•.,.-.-íwaww.--.« *s9*r*;«• ir T'riiii*Wii.i ;w

r^|Ífl«B»l>tW«^llmW
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b° CAS

CASA MATRIZ
Rua Jeronymo Monteiro, 5

Jóias
Metaes

Estojos

Óptica 1
Crystaes

Relógios

A FILIAL
Praça Costa Pereira, 7T

WBBHH) ¦¦BIHBBBBMBJBJHaflBfl^

aquella em que <•//« reside, e mesmo duranteo dia. e, ao por do sói, ha sempre um gargareioamável, terno, que se torna originalíssimo, por-que o edifício daquelle banco é bastante altofc ha quem af firme que ella. filha de um Estadoao sul, não mais voltará a residir por lá
88 83 88

Só por ter um amigo maldosamente com-mumrado que ,„//,.. ia> domingo ultimo/a SantaIheresa, o jovem advogado e jornalista, sob o
Brtfí afoito ,TfStÍr ? um cf^amento, para lápíirnu dioito, ufi sua barata Fiai*
I 

Mas, que cruel decepçáo! Mlle. lá não seencontrava e, talvez, estivesse naquelle momen-to disputando heroicamente á sua esguia ami-
fuinha o banqueiro da Praça da Independência
l que, neste caso. prefere submetter-se d lei do iso-chronismo, pour épater...

m 88 £B
Mlle. em outros tempos, foi a rainha da bel-leza capichaba, mas como tudo muda na vida

^Bk M

dizem que, agora, mlle. é a rainha dos jttrts.
Si non 4 vero*..

8B88 88
Quando foram contar à mlle. Pola Negrl a

paixão do engenheiro mignon por aquella ele-
gante morena clara, com fidalga moradia ali,
no Parque Moscoso, mlle. duvidou.

Mas, depois, ante a evidencia dos factos,
mlle., toda lacrimosa, com lindos ares de ma-
dona, disse : Nâo é que elle quer mesmo ser
bengala ?!»

88 SB BB
hlles amam-se desde creanças. Foi um amor

santo. Nasceu sem elles saberem, como sempre
nascem todos os amores. E assim iam elles vi-
vendo, embalando doce sonho.

Mas agora romperam. E como Bfiò ainda
muito creanças, Alfinete afíirma nâo passar isso
de uma... creançada.

88 88 83
Mlle. é professoranda da Escola Normal, e

tem tido vários amores na vida, (como todas as
mulheresj.mas como esse, pelo dentista, nenhum.

a assim, mlle., de vez em quando é encon-
trada pelos corredores da escola em rápidas
palestras com elle; mas quando as collegas re-
clamam, mlle responde. «Náo faço nada de mais,
veto por elle».

83 S 88
Aquelle alto íunecionario do H B., agora emnossos campos, foi mais ou menos complicado *com uma de nossas conterrâneas, mas conse-

guiu fugir e justificava o seu acto, dizendo ser
aquillo um amor platônico.

Com a sua estadia aqui já ha quem fale naresurreiçâo do amor histórico.
8888*

Aquella adorável menina moça da rua 7anda como que retrahida. Será medo de per-der o novel medico, ora no Rio, tratando deseus interesses? Continue mlle., continue
886888

Mlle., ao que parece, deixou o menino em-
pregado do Banco.

E na ultima sexta-feira, á noite, acompa-
nhada daquellas duas insinuantes sósias, mllemostrou o seu prestigio, quando volteou, portrês vezes, a praça da Independência, trazendode um lado o jovem fiscal do consume, e dooutro o gerente de certo Banco.

Parabéns. Ambos bons partidos. Mas... com
qual dos dois? Ah ! as paulistas!

-
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Ha presentemente, em todo o paiz, a maior

preoccupaçAo possível quanto á educação da
mocidade americana. Em vários Estados as
verbas destinadas a esse fim foram sensível-
mente augmentadas, sendo que em Nova \ ork
só para a construcçáo de novos edifícios esco-
lares foi votada a importância de $58 609.000,

Por outro lado, o Departamento de Educa

çâo resolveu providenciar para que as escolas
nocturnas elementares funccionem durante o

período destinado ás ferias escolares.

Kssa medida afigura se lhe indispensável
diante da anomalia verificaria o anno passado,
quando as escolas foram fechadas mais cedo

por se ter esgotado a verba para o custeio dos
cursos nocturnos devido ao augmento da fre-

quencia, que exigiu, náo só maior numero de
empregados, mas também de professores.

Em regra, a freqüência diminue no fim <lo

anno, de modo que. reduzindo se as despezas
é possível manter os cursos até a época apro-

priada. No anno passado, entretanto a frequen-
cia augmentou dando logar, desse modo, a que
as escolas fossem fechadas com certa antece-
dencia. Era preciso, por isso, recuperar o tem-

po perdido.
Em Nova York tanto as matrículas como

as freqüências nas escolas nocturnas elementa-
res, durante 1926, excederam os algarismos at-
tingidos em 1927, Assim é que as matrículas
apresentaram um augmento de 1,275 alumnos e
a freqüência, de 2.604 para um total de 24,902.

As noites que foram eliminadas do curso,
em virtude do fechamento das escolas antes da
época apropriada, serão incluídas no próximo
anno lectivo a iniciar se em r de fevereiro.
Ainda assim, as escolas nocturnas serão re-
abertas no dia 2 cie janeiro. Náo se pretende,
por emquanto, criar novas escolas nocturnas,
mas já se resolveu que serào organizadas tan-
tas classes addicionaes quantas forem neces-
sarias em virtude do augmento da freqüência
que vier a verificar-se.

Náo só a educação da juventude vem pre-
oecupando os dirigentes do paiz. mas também
o seu desenvolvimento e as suas aptidões phy-
sicas.

Disso é um exemplo írisante a adopçâo, em
Cincinnati, do «audiometro», por meio do qual
deverào ser examinadas os 12.0Q0 alumnos das
escolas publicas dessa cidade.

Visa-se, assim, evitar ou, se possível, sus-
tar a surdez, o que se pode conseguir desde

que o tratamento 9eja levado a effeito «antes
de a moléstia crear raizes»
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Modeles mais recentes

A 5 Af) A R IT AN A
PREÇOS EXCEPCIONAES PARA

Fazendas, Modas, Chapéus, firma
rinho, etç.

GRANDE SORTIMENTO EM

lindas roüpinhas para çreanças
OS MELHORES ARTIGOS

OS MÍNIMOS PREÇOS

M Rüa Jeronymo Monteiro, 79—Uiçtoria
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Últimos modelos.

Mlle., vinda da mais importante cidade do
sul, é mais do que «formada» na arte de Jlirtar.

Não ha dentre os novos elegantes, um só que
nâo se gabe de ter tirado umas «Unhadas» com
mlle Dizem, entretanto, que o coração de mlle.
sangra por certo rapaz da nossa sociedade, alto,
magro e de óculos... Será verdade?

£8 88 88
Mlle.s secretaria de um dos nossos Gymna-

sios, é a personificação da graça e da bondade.
Dizem que mlle. nunca amou. Mas Alfinete sabe
muito bem de coisas bastante interessantes acon-

:Ma>
_í_r

tecidas em 9ua vida. Mlle* è converaadora e
até se prende prlos laços de saudade iquétié a
quem entregou o seu coração.

Só o que Alfinete náo sabe é o nome da
quelle. queé tôo dedicadamente amado por mlle.

Mas mlle. ama mesmo alguém ?
98 83dR

Não sabemos a causa que leva o padre (iecro
do Banco do Brasil a ir, todas as noites, ao cir-
co. Estará o padre íicero fa/endo alguma poli-
ticfjzinha com qualquer D. Aquella do dito ?. .

&B888B
Ora, muito bem I Afinal descobrimos a cau-

sa da tristeza do jovem funccionario do Banco
do Brasil, que usa óculos. Soubemos que elle
está á espera de mlle. Bola Negrí. que, no ma-
ximo, estará aqui depois de sabbado da alleluia.

Mlle. virá do Rio e entregará, por certo, o
seu coração ao ^ympathico funccionario...

888388
jovem engenheiro, cx-principe, fará den-

tro de poucos dias o seu pedido... de casamen-
to. Dizem que mlle. Norma está radiante.

E olhem que já náo é sem tempo...
9888$

Al/inête os viu juntos. Disfarçou, entretanto.
E, procurando escutar alguma cousa, ouviu mlle.
dizer ao seu noivo : «Você é a minha vida».

Esta phrase foi banida entre os amorosos de
hoje. E ha certa razáo nisso. Porque mlle.,
noiva como é, jlirta de uma maneira publica e
notória.

Ora, mlle., náo engane tanto assim o seu
noivo..

bb 88 ei
Do próximo numero da «Vida Capichaba» em

deante, Alfinete vae gosar um pouco, Certo chro-
nista conterrâneo vae instituir um novo e original
concurso : o da lealdade. Vae se saber, pois, quem
é o rapaz mais feio de Victoria. Fala-se que
muitas senhorinhas da nossa sociedade, sabedo-
res do facto, vão esforçar-se para eleger cer-
to cavalheiro muito «posudo», que ha por ahi.

Esperemos... que nâo tarda.
888888

louve, a principio, um rompimento entre ei-
les. Mas depois voltaram ás boas.

Elle, funccionario da Fazenda. Ella. professo-
ra. Local do idyllio : Praça do quartel. Hora . de.
pois das sete, todos os dias.

E diziam que elles tinham rompido para sem*
pre...

88 88 8B '

Alfinete deixou, por duas semanas, de alfi-
netar os infinitos casos mundanos, que suecedem
na cidade. Entretanto, com alegria, Alfinete
soube que muitos lamentaram a ausência involun.
taria...

E promette não mais se furtar ás sua9 obri-
caçoes

Alfi nata

0 i



O PILOGENlO
serve em qualquer caso
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Si já quasl nôo tem, 9erve-lhe o PILOGENlO,
Porque lhe fará vir eabello novo e abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o eabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LÒtíl.NP.), porque lhe garante a hygiene do
eabello.

Ainda para a extlnocfio dacuipa.
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.

PILOGENlO, sempre PILOGENlO!
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e períumarias.
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Doenças bronco-pulmonares
«¦SSSSSaasSSSSSSMMMSSMMSSSBMSSSaSS»i

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentes é
o Pho§pho-ThIocol Oranula-
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Em oouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o forüficante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
__ * «__ — sarampo — — — -*

Receitado diariamente pelas nummlda.
des medlaasdesta cidade e dos Estados

aEm todas as pharmacias e drogarias.
#.-'-*¦ _i

Deposito : Drogaria Giffoni
Rua 1* de Março, 17 —Rio de Janeiro

»pr

^A TVPUO PREMIA. 1NFECÇÔKS intestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando ORO** I T I íí\J FORMINA. precioso antiseptico. desinfeetante e diuretico, muito agradável ao paladar
48 Em toda* as pharniaHus e drogarias - Deposito DROGARIA GIFFONI
22 Rua 1- de Março. 17 Rio «*e Janeiro
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ÍDR. AMÉRICO OLIVEIRA 1
MEDICO - PARTEIRO

KKSIDINCIA
¦A'*>"

Rua Washington Pes-
— sôa, 22 —

(antiga Rua do Norte)
Telrph. 19

'ttrrxxxixxxx

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária-
mente das 8 ás 10^

niIIIUXItMr

TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NtSTA REVISTA
SÃO FEITAS MAASA YIANN

/ (ANTIGA CASA BQUfS)

RUA
Tele>M. Norte-Ò567

«10 DE 7ANEIRO

TRINXET <Sl C.!
•*^*™" ¦ — ¦ 
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Commlssões, consignações, repre-

tentações e eonta própria

Escriptorio e armazém : R. 1* de Março, 42

Tclcgrammas: TRINXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo
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®utona l ...
* i4 ti, Ve$peir~divina e sonhada!

Contemplo a solidão do meu jardim Imtonhu-,
Os liries em redor já perderam a côr...
0 jardim, que eu contemplo e poVôÓ de meu sonho,
Nâo quer mais esperar que venhas, meu amor!

i

Sonho qual poeta pobre uri) sonho divinal.
Cheio de cores mil., cheio de encantamento!
E ha sempre em minha vida uma tarde oulonab
BmbàCÍada de dôr c descontentamento!

^B 1 ^^^L **^*flfly fc J jmm^^Ê^^mm^BmWmrmmmmmmrmmt n w mi»,».... . ,^~.... m tmmn tmtrm—? x. ——
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Eu sou tão triste... triste assim como quem ama
Alguma Aousa estranha et pela vida, vai.
De tropeço em tropeço, ao clarào da auri liarôma
De uma tarde a morrer., de um dia. que se esvai!../

Vejo cm meu pensamento a tua imagem bella,
0' meu querido amor, sorrindo de alegria !
(Mas minha amada o um sonho: eu nunca pude vela,
Por isso, eu soffro assim esta melancolia!)

—«Eu hei de ser feliz ainda em minha vida,»
A\s vezes, digo, lito, apenas, na esperança,
Porque, si a sorte foi-me assaz empedernida.
Depois de todo mal, sempre vem a bonança !

As rosas murchas vão eahindo, silenciosas...
Pela tarde arroxeada, ha, apenas, o murmúrio
De uma fonte, que chora a morte dessas rosas,
Que enfeitam a solidão triste do meu tugurio l

Tüdq está embotado agora pelo outono...
E outro outono também jã surge para mim:
Minha vida, que é tua, exposta H0 abandono,
Vai-se estioiando como as rosas no jardim!

Castello do So/frimento.- llura de meditará

_________ •
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A interessante menina Maria de Leurdes
filha do casal Joaquim Martins
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O que nos diz os seus papás:
A" CIA. NESTLE' V

Prezados senhores.
Junto a presente, tenho n satis-

faço o ae reméttèr vos unia photo-
graphia de minha filhinha Albnti
na cie Lòurdes, e comdiunícat vos
os lesultados maravilhosos que
obtive com os vossos < .xcellentes
produetos «FARINHA LA C T E A
NESTLE* e Leite condensado marca
MOÇA» pois, que os tenho em-
pregado como únicos alimentos
desde o primeiro mez dr nascido.

Tendo ella hoje sete me/es de
edade e estando muito gorda, tor
te e bonita, venho retrirar lhes os
protestos tle minha inteira estima
e agradecimento pelos valiosos
produetos de VV. SS- que assim
julgo indispensáveis ao desenvol-
vimento das creanças.

Autorizando a VV. SS, «'• fazer o
uso que lhes convier desta photo-
graphia e de minhas sinceras ex-
pressões, muito grato, subscrevo-
me com alta estima e apreço,

De VV. SS.
Amo. atto. òBgdÒ,

(As.) Joaquim Martins
Resid.: — Rua Marechal Fioriano»

n. 310 - PELOTAS

A's mães. cujos Bebês náo pro-
gridem, recommendamos que se
dirijam ao agente da Cia. Xestlé
nesta cidade, sr G. X. ESPINDLLA,
rua 1° de Março, n» 6.. (Pharmacia
Pessoa; -Caixa postal,3968,que for-
necerá todas as informações, assim
como um interessante livro sobre
os cuidados e deveres das mães.

COMPANHIA
—«aa—  —a——» ¦ '

HAMBURGUKZA
SUL- AMKRIC ANA
hamburg-sUdamerikanksciu:

dampfsciiififahrts-gi^sellschaft

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona,
Cap Polônio,
Antônio Delícno,
Cap Norle,

Hamburgo 13 dias, I, ti o íll classe
Hamburgo 14 dias, '• n e "i «SJaàse
Hamburgo 17 dias, I e II classe
Hamburgo 17 dias, I <l P classe

Iloulogne s m um dia antes.
Monte Cervantes, Rio
Monte Sarmienlo, Rio
Monte Olivia, Rio

Hamburgo 18 diasi Navios a motor.
Hamburgo 18 dias, especial
Hamburgo 18 dias! para IIIo classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vigo, Iloulogne sm* Hamburgo

'Monte Cervantes. 19 de
Antônio DHíino.... 1 <h**Mònte ohvia....-... 6 de
Cap Norte  14 de
Cap Arcona
VMonte* Sarmiento.
Cap Polônio...
Cap Arcona ......
Antônio Delíino•Monte Olivia.../...
Cap Norte
Cap Polônio . •Monte Sarmiento.
Cap Arcona
Antônio Delíino
Cap Polônio

20 de
3 de

13 de
3 de

H de
12 de
25 de

i de
18 de
19 de

\i;osto 20 de
•Não tocam em Boulogpe sim.

Agentes geraes :

THEODOR WILLE & Cia.
Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12
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PARTICIPA ('ÒES

?0 sr. professor Carlos Scotto de
Ireca, installado com excellente
gabinete de massagens orthopedi-
cas, ó Escadaria Maria Ortiz, 11,

nesta cidade, participou nos o seu
casamento com a senhorita Zavm
Campos, em 16 deste mez.

Gratos á gentileza, desejamos ao
par recenveasado muitas felici-
dades.
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Miss Ma.v Mottsmith, conhecida escriptora
americana, que deí.xou Kabul pouco antes derebentar a revolução, declarou, numa en-trevistn, que a maioria do povo afghan ap-
prova as reformas introduzidas por Amanul-lah e louva o seu esforço no sentido de eollo-
car a capital do paiz entre as cidades mais pro-grcssivas de todo o mundo.

Qs afghans, diz Miss May. sentem se «em-
briagados» com o seu próprio progresso, ma-ravilhaclos ; mas, ao mesmo tempo, embaraça-
dos como se fossem creanças ingênuas, batem
no peito e exclamam com orgulho : «Olhae paranós e lembrae-vos do que éramos ha dois an-nos passados». #

Verifica-se, entretanto, que poucos afghans
podem explicar as vantagens de algumas inno-vaçues recentemente introduzidas, como, porexemplo, a que extinguiu o domingo mahome-
tano como dia santo e transformou a quinta-feira em dia de descanço.

Conta Miss May que a melhor explicação a
. esse respeito lhe foi dada por um professor, se-
gundo o qual Amanullah notara que o povo nas
sextas-feiras, em vez de dedicar as horas sagra-
das á meditação e á prece, entregava-se a toda
a sorte de diversões. Assim, resolveu Amanul-
lah assegurar lhe um dia de descanço. As devo-
Çt>es terão o seu dia próprio.

i)csse modo, o commercio e as escolas náofunecionam ás quintas-feiras. As sextas feiras
são reservadas 2 horas para que o povo possarender obediência a Allah, sendo permittido atodos os empregados abandonar o serviço du- •
rante esse período de tempo, afim de irem ásmesquitas.
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Café Globo
í

l»u«ue de Caxias. 40 - c. postal. 3742Trmxet & Alves
SÈRVIÇQ COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES EPIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
TELEPHONE N. 182 -
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A abolição do vép e a adopçào do trajo eu-
ropeu são as duas reformas mais conhecidas no
estrangeiro. Mas a verdade é que Amanullah se
encontrava educando 12.00o afghans. Em Kâbüj
ha varias escolas, freqüentadas cada uma por300, 400 e 50o alumnos, sendo os uniformes es»rolares e a meranda fornecidos pelo governai

kceonhece-se que seria melhor para o Af
ghaoistan dedicar-se mais ao solo que á ma*
chinaria. Mas Amanullah sempre demonstrou
grande inclinação para a mechanica. Ainda re-
centemente—e foi essa ultima demonstração de
sua «mania»-mandou construir uma fabricado
phosphoros.onde foi aproveitado o trabalho das
mulheres, o que acontece pela primeira vez em
toda a historia do Afghanistan. E. cousa inte,
ressante, o trabalho feito pelas mulheres é mui-
to melhor que o dos homens.

Os afghans modernos progriclem dia a dia,
mas náo táo rapidamente ao ponto de pôr á mar-
gem todos os preconceitos dos seus ancestraes.

Por isso, grande parte i\o povo nâo pôdecomprehender a transformação por que passa-ram, por exemplo, os trajes da rainha Syria
depois de sua visita á diversos paizes europeus.

A transformação dos costumes afghans de-
via ser realizada segura, mas lentamente. Ama-
nullah precipitou-se, procurando, por certo, se-
guir o exemplo de Mustaph Kemal Pacha na
Turquia. Foi o seu grande erro, embora a situa-
çâo confusa que se observa em todo o Afgha
nistan não nos per idtta prever o que poderáresultar da resistência offcrerecída porAmunul-lah, que conta, neste momento, com a influencia
de sua mãe, cujo prestigio e riqueza sáo sobe-
jamente conhecidas.

ULLUDOÍ.IMA f
a

M
O utuco, preparado atr hoje conhecido paru cora bater cHh3£t?*JSL am,'u;,° • "*** eriW» a queda do ca-bella c «omh.i(rf ioda e qualquer molestb-.Io courucabe II udo.

i

OLEO PRIMOR
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabello, de per-
[ame fmisstmo e agradável, rivalizando com oi similàroestrangeiros, não semio o mais caro.

Este* poderosos preparados são vendido na
Perfumaria FLOR DA AMERICA

Rua Duque de Caxias, 27
E. E. SANTO VICTORIA
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Até agora recebemos os seguintes suffragios :
RAINHA dos estudantes

DE VICTORIA:
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SenhorHa Haydée Nlcolussi
« llza Deasaune
« Ruth Maciel..
« A/artti Stella de NotJaes
i Sebastiana Hooter (E. Nj 2<W
^ Wanda Coutinho ( Escola

Normal^ /ó#
« //Ara C. da Rocha (Gymna-

sio do E. Santo).. 171
Iracema Cunha (Carmo)-*, 148
Maria Eleonora Pereira 120
Rubria Gonçalves (E. N.).... 108
A Ida De Hiase (G, E. S.) 104
Laurita Calmon (Gymna-

sio do E. Santo 98
Hebe Albuquerque (E. N.) 91
Virgínia Martins (A. de Cd 83
Lúcia íionino 101
Diva Nogueira (Gymnásio

do E. Santo; 56
Vera Larica (E. Normal)... 47
Aleida Gonçalves (Gymna-

sio Sáo Vicente)... 46
Vara Guimarães (G. E. S) 411
Lelia Saletto (Carmo) 34
Dealdina Miranda ( Colle-

gio do Carmo) 34
Haydée Miranda (Gymna-

sio do E. Santo)... 33
Cacilda Varejâo (E. Normal) 32
EdithDias Carvalho (E. N.) 30
Lucy Milagres. 28
Dinorahde Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo) 26
Conceição de Oliveira 21
Elza Braga (Carmo). 21
Romana Calvacante 16
Cidelia Lima (Collegio do

Carmo.. .... 15
Dacvr Mangueira (Escola

Normal) 14
Maria Vello Silvares (Es-cola Normal) 13
Wanda Alves de Souza 11
Yolanda Ribeiro (Gymna-

sio do E. Santo ).." 10
Judith Cas tel Io 10
Mariana Pimenta (Carmo). 10
Maria Miranda (E. Modelo) 10

ATTENÇÃO r—Rogamos aos srs. votantes o
sos «coiipons», náo confundindo os que se destinam

*?*

«

«

<

«

arita Zuhnira Moreira (Escola
Normal)

Amélia Silva ,..
Odêtte Paiva (Carmo)
Célia Penedo (E. Normal/...
Stella Ewald (Carmo)......
Artette Cypreste (Carmo)..
Ama/ia Benezath (Escola

Normal)
Sylla Oliveira
lha Fernandes (GymnásioSáoVicentç)
Rita ferreira (E. Normal)..
Mathilde Crema (Carmo)....
Edith Moniz Freire (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Yvonne Meyrelles (E. Nor-

mal)...
Angélica Moreira (E. Nor*

mal)...
Alba Coelho (Gymnásio S,

Vicente)
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar)
Doralice França (Escola

Modelo)...

7 votos
7 «
7
7
7
7

? «» •
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5

4
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4
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3

3
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nosso melhor -foot-baller-

#.»«•••*..

Octavio Ferraz (America)
Sarlinho (America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco )
Pedro Borges (Victoria F. C.)
Carletto lhebala (Alliança).
Chinez (America).
João Rosa(Bangú)
Affonso Bianco (Victoria F. C.)
Othelo ( Rio Branco)......
Lauro Rabello (R. B. F. C)..
Roberto Calmon (Victoria F. C)....
Vbticius Coutinho

João Bala ( Rio Branco ) .
Luiz Marques ( Victoria)

, Avrton (America) ^
AÍilton (America F. C.)
Gilberto Gabeira fÁmerica)
Aldomario Pinto ^Vietoria F. Cf
Cursino (Rio Branco)...
Pavão ( Uruguayano)....
Cicero Nonato * * *
Américo Batalha{\ricior\a)....
Milton Vieira (Theresense F. C).....

obséquio de se utilizarem convenientemente
á Rainha dos Estudantes com os do Concurso

74S votos
444 «
360
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dos nos'
sportivo,

PRÊMIOS
A fabrica de relógios Longlnes, de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-

ções, a cjue tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e, pa*ra isso, já no9 enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindos relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que fõr eleita, no nosso Campeonato de ín-
telliçencia, Rainha do9 Estudantes de Victoria. e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mento de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de football.

/Sáo dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente seráo expostos na vitrine do sr. Fio-
rino Petrocchi, nesta capital.

'X * \ '. 
5*

Quem compra bilhetes da ra de Minas tem uma perspectiva de bello futuro,

- - §
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Melh Remédio
"A Saúde da Mulher
Remédio % contra

e o melh<
Doenças

ero Ovarios. Combate
*com ; vigor|as Irregularidades

Menstruaes,1 como Regras Escas-
sas, Regras; Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uteriinas, os Corrimentos. E*

e umafnotavel efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.
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Desenho do alumno Aloyr

Araújo, da E. Normal

Pedro 11, nesta Capital.
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Aspecto da assistência a commomoração do cin :oentenario da fundação da localidade de
S. João, no município de Alfredo Chaves.

^•i#

Snr. Acie Zouain, negociante con-
ccituado na praça de Lage. e

exrna. esposo, no dia de seu en-
face matrimonial, em Victoria, no
dia í' de fevereiro do corrente anno.
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Dr. Jacy Fontes,
cirurgião dentista em Lage,

neste Estado.
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/\ JÜELIIADA em frente ao milagroso ora
torio, com as mãos espalmadas na hu

milde attitude de fé, a apaixonada esposa,
entre preces e soluços, conversa com OS

Céus.

Longe, nas fronteiras em guerra, numa
fortaleza heróica, onde a batalha horriíica
aitinge ao máximo do crqeldade, luta o seu
bravo marido, no esforço titanico
de retardar a violenta investida
dos mortíferos invasores dó solo

pátrio.
Os radiogrammas chegam,

de instante a instante, alarmnn-
te$, desânimadores.

As forças inimigas, pavorosas
lavas humanas f >nnnlaveis ondas
de carne e aço. loucas de victo-
rias, atiram se de encontro ao
heróico redueto, agora defendido
ape ias por uma dúzia dé bravos,

Com os olhos humidecidos de
tristeza e o coração estalando de
dor, a linda jovem implora humil-
<lemente a Deus pira restituir-
lhe. com vida. do meio da sangui*
nolenta e infernal devastação hu-

mana, o seu querido amor.
E os despachos continuam a

chegar, informando que o cerco
cada vez mais se aperta o que os
poucos soldados que restam vão
morrendo um a um, numa resistência sobre-

humana, repellindo todas propostas de
rendição.

A jovem reza, esperançosa de um impre*
visto salvador, de um milagre de Deus,.* Seus
olhos, emoldurados de profundos vínculos,
brilham a fé que lhe infunde a imagem de

Christo.

r

i

Quando mais fervorosas eram as supplb
cas e mais profunda era a dôr. surge á por-
ta do quarto o Ruyzinho, sorridente e alegre,

rufando enthusiastieamente o seu
tamborzinho.

-Filho, que lembrança * esta? Pare com
este barulho e venha também rezar pela sor-
te do paezinho.

—Nâo, minha mae, o papac
pediu-me para nâo deixar você

ficar triste e chorosa.1
Rataplan... plan... pían,..con-

tinuou o tamhorzinho, fortemente,
na sua bellica marcha.

—Já se esqueceu, bemzinho,
que seu pae está longe» soífren-
do horrores* numa luta desespe-
rada, para poder vir i ovan eme

nos abraçar e beijar ?
Ora, máezinha ~- grib u o

garoto-o papae já está de novo
perto de nós, bem juntinho dos ,

nossos corações...
A desolada esposa, emocio-

nada pelo imprevisto da noticia,
parou os olhos arregalados sobre
o Christo, como a esperar que

Elle coníirmasse o milagre.
E o Ruy continuou : — O

papae, quando partiu, falou me ao
ouvido que eu rufasse o meu tam-
bor zinho, quando visse o pombí-
nho correio que elle levou*pousan-
do» de volta, em nossa varanda,

Seria porque a guerra para elle estava trrmi-
nada e que a sua alma estaria aqui pertinho
de nós, dentro tios nossos coreções, acompa-

nhando os nossos passos. E o pembinho
acaba de chegar . . .

O tamhorzinhe, ingênuo e sorridenle. con-
tinuou a alegrar a máezinha, com o bater
estridente dos pauzinhos - pan... rataplan...

piau... plan.**
• JE?*'.»*.
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Gymnasio Evangélico do Alto Jcquitibá Minas vendo-se, ao a//o, _m c/os recreios do

internato e, cm baixo, o prédio cm construcção para o mesmo estabe/ecimen-

to de ensino.

Os freguezes da Loteria do Minas são os seus melhores propagandistas.
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Oteíos de amor. ergusmos um castello,
Im castello de estylo byzantino ..

Tu pensavas em mim todos os dias
t- cra<, na -rida todo o nua destino.
Tu sorrias, feliz, quando eu chorava,

Tu choràvas amor, quando eu chorava...
E a nossa vida, assim, sempre corria.

\osso ca siei Io não se desabava.
Mas um dia o venta da disco,dia

Soprou SObre as paredes
Imperador, demolidor,

Desmancham/,, iodos os meus sonhos
B anniguilando todo o teu amor.

Ruitius.,, Castello desabado *
Olhos chorando cintos de saudade,

Olhos t ri s/es perdidos no passado.
Enxuga essas lagrimas, querida.

Escuta . O amo,- não /,„,/,• ser eterno.
Nada de etc,no existe nessa rida.

Adeus... IV o fim. Tudo passou
Nossos beijos de amor já se esfriaram.

Nosso castello se desmoronou.
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NOSSOS CONCURSOS
Findos os animados certamens, que promovemos no anno passado

—um para eleger a Rainha tio Commefcio Wctoriense e outro para dar nova

letra ao Hvmno estadual — inaugurámos estes dois novos concursos:
..#¦'¦

V. — Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
-: de Victoria ? >

•^¦flflfl—P

J^^fc

O prazo para a remessa dos «coupons» de voto terminará, improrog*tvel-

níente, em .'!! do corrente.

2'.--Qual o nosso melhor «íoot-baller» ?
Esse plebiscito esportivo deverá encerrar se em :\\ do corrçnte.

Os respectivos «COUpons* encontram-se abaixo.

PRÊMIOS
*-

v

A fabrica de relógios LONGINES, de fama universal, com grandes prêmios em to-

das as exposições, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos

animadíssimos certamens e, para isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno repre-

montante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois lindos relógios, um de ouro, typo brace-

ete, para a senhorita que fór eleita, no nosso Campeonato de Intelligencia, Rainha dos

Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o mérito

de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de toot-ball.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e já se acham expostos na
«•

vitrine do sr. Fiorino Petrocchi, nesta capital.

|mujjjjraiiiiixniiixrmi^^
Concurso esportivo organizado

pela « Vida Capichaba »

Qual o nosso melhor «foot òaller» ?

Voto em ~
><

O votante

jroxijxiraiimmiTiTirmnmiTTTmn

Concurso de Intelligencia organi-
xado pela «Vida Capichaba»

iuiixiiniminiiiiiiniiiirniiinimiiii-imiixsf

Quem deverá ser a Rainha dos estu-
dantes de \rictoria ?

Voto em—

B 0 votante—.
_h rrrmra tttxtttt %i i I

NOTA: Todos os «eoupons» votados deverão ser remettidos á Vida Ca
pichaba—C&ixa postal, 3853—Victoria.
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Conheci uma mocinha
Feia <v lori.ii como anzol-
Mas que ficou bònitmha
Co'um tubo «le *tAV£ROL\

¦i

Minha sogra era ènfermiça,"
Vivia a tremer no &0l|
Mas, vibra ! e... jó vae á missa,
Porque tomou... -«LA VEWOL»

Toda mora enamorada.
(.{ut* participe dO escol,
Nào vive prcoecupada...
Sr já tomou «LAVF,I\OL»

Sei dum lindo rapazinho

Que já se julgii de prol...
E só porque, em támanhinho,
Gostava de «LAVKKM M/-

Um sujeito verminado
Queria ingerir lvsoi,
Mas, depois, ficou curado
Confuso do «LAVEROL»

¦

JOÁO THOMAZ

*^prDobustece
engordo
JX,JJ zvs
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADAe

VITAMINADA
Silva Araújo ac.a
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-j-pRNA SÂQ
D UTERD DOENTE*

MARAVILHOSO E SIS 110! SSSS UR
1--

?V-
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*•-

?»•-
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12.'-
13.'-
IV-

InfUmmaçâo do Utero;
C-Urrho do ütcro;
Corri me n tos do Utero;
Colicaa do Utero;
HcmorrlugiéU do Uttro;
Dysmenortbéa (regTAi dolorotn,
Axnenorrhta (íalta de regras);
i>ucorrhea (Horta brencaa);
Perturbações d- Paberdade;
Favorece os phenomenoa da OrtifiSai,
Combate oa enjôos a vômitos da Onviòar.
Eviu oa Abortoa a outra* Pertortattta; ^.Facilitao Parto;

• Acalma aa Dorea de Cabaça,
Restabelece o appetlta;

- Tonifica o ütera

4 4 VIDA OA MULHER; DÁ LHE SaUOG. ALWIlA E VKKJH

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA
NAS PÜA&MACLAfl S DIUrO.41.LAA

AÜ

¦- I ¦»J

GERMANO GERHARDT :
tt Rua Jeronymo Monteiro n 7 í

Victoria
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Armas e munições» Artigos
dentários

Material photographieo
Víctroias o disfcos de todas as

marcas
instrumentos de musica

Gutelaria e ferragens tinas
Artigos para presentes, Bicycletas, JJ"

Filtros a
Livraria, Papelaria, Typographia *

a
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PAULO DE FREITAS E 0 SEU LIVRO I
0

H

tf

HA 
dias na vido dí\ gente em que vemos tu

- do pelo prisma do pessimiMnc São dias
de megua, de melancolia e de tédio. l)ms «b* re
volta. Então, torna-se interessante a maneira
per que encaramos o homem, fl sociedade, as
convenções èm geral, eaté apropria vida< Na*
da escapa ã nossa fúria. Nem mesmo a belleza
e o talento,

Eu não estava num dia desses, quando li 0
livro de versos publicado ultimamente por Pau-
Io de Prel tas.

0 poeta 0 havia offerecido a vários dos
seus amigos e admiradores. A mim, náo. Mas
eu nao me fiz de rogado e pedi ao poeta que
me offerecesse um com a respectiva dediento-
ria. (Vejam bem a minha franqueza... Quanta
gente bôa eu conheço {pie vive implorando de.
dícatorias e ostentando depois o seu falso pres*
titfio I..J 0 poeta não m'o negou. VI 0 titulo.
Gostei. Volúpia das Rosas* Titulo que não diz
nada e que diz muita eousa... Titulo bastante
interessante para um livro de versos em que
não se disse tudo que se queria dizer: Volúpia
das rosas.. Bonito, não acham?

Alias, o titulo e a alma do livro. Muito
principalmente para o nosso século em que se
vive mais de appareneias ...

No livro que publicou, Paulo de Freita9
mandou imprimir uma porção de coisas boni-
tas. Mas o poeta não mandou imprimir, infeliz-
mente, os seus versos mais bonitos. Os versos
que nâo fez. E elle bem o confessa :

«Os versos mais perfeitos que possuo
Sáo justamente os versos que nâo faro...

Que nunca fiz
E embalde eu procuro fazer
iNa anciã de alcançar a perfeição

f kDo traço.»

JW*

• sft to

tf?

Porta cheio de intenções que é. EutrHan 0
ha versos bonitos que o autor teve a gentileza

? de mondar imprimir:

« MONJAS »

Motas, da pâllidez letal «Ias velas,
Com a vo/ magoada prjo soífrimento.
Vivem rezando o Kirier no convento,
Muitas monjas que dantes eram bebas.

Eil as, na escuridão glacial das çellas,
A Deus erguendo, em prece, <> pensamento...
Não mais um riso de contentamento
Ha de brilhar, talvez, nas faces dellas.

9'Jt['t

BMr>
TO

li quem pode saber esses rny-Ucrios
Que existem no azulado das olheiras,
Desses rostos, piedosos e bmereos!

Prantos amargos... lagrimas... pezares
Sufíocados —quem sabe*? pobres freiras I
Na solidão dos elaustros seculares.

Que b; Mcza esse soneto, héin ?
Entretanto, de poeta espiritual que nflo po*

de negar ser, Paulo de Freitas se deixou ar-
rebatar pelo enlhusiasmo ardente dos seus vin
te e poucos annos e escreveu versos voluplu-
osos. peccaminosos mesmo, mas que as moças
de hoje, infelizmente, podem perfeitamente ler.
Salame, Viirinéa e outros são poesias escanda*
losamente bonitas, cujo sentido perverso, mas
real. os pães e as mães dos moços e das moças
de hoje, na sua maioria, talvez desconheçam.

Mas. afinal, de um elogio que comecei fa-
zendo ao interessante e delicado autor de «Vo-
lupia das Rosas», eu ia rumando para ponto
que absolutamente não visara antes. Deus me
livre... Assim, pois, á conclusão a que cheguei
é que vou abraçar Paulo de Freitas pela bri-
lhante obra de sua lavra.

Jairo Leão
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Licença n. 311 de 26 de marro de 1906

A T T E S T A DO HONK O S I S S I M O
De um aballsado clinico peloten

9
9

4
4
4
4
4
4

9
9
9
9
9

»
9

^

Ku abaixo aasi^nado, Doutor em medicina pela faculdade de Londres e approvado pela
do Rio de Janeiro, membro de varias sociedades SCientificas de Inglaterra, presidenta do
Centro Medico, medico effecttVO dos hospitaes Português de Bcnificencia Allemâ e Associarão
Marque/, de Pombal, etc

Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica particular e hos*
pitalar o PrCITORAI. DK ANíilCO PKLOTENSÈ« sempre com magnificos resultados.

Conhecedor de sua formUla\ encontro me habilitado para emittir acerca do mesmo e dos
seus effeítOS therapeuÜCOS Opíntãô COnscienciOSa e imparcial, considerando-o, de todos os pre-
parados congêneres, um dos melhores e mais efíicazcs parla debellar as enfermidades das vias
respiratórias, dr tanta freqüência neste clima.

Petòtàs, setembro de 1()'J1,
DR. W. F. ROMANO

lÀrma reconhecida pelo notório A. E. Eicher.

Vorule-st» em todas as Pharmacias e Drogarias rio
-- BR A S I I, —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
.,.1*.W.-J,v,i.i„^«;r<«h.^*&'w.Mi.w.!.»i»W,;."irtflMjiTWMiffi.

ASSADUBAS SOB OS SKIOS, nas dobras de gordura da pellc do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do P0' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/018). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—41—Rua dos Andradas—Rio. E1 bom e barato. Leia a bulla.
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=sr BEIJO FRIO!
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BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance:
de todas as boceas. que podeis receber
innoeentemente, a todo momento e em
todo lo^ar, refrigerante ideal do espirito
e do corpo, sol) a forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos B
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS j
& GO*, com matéria prima impeccavel, I

e pelos processos mechanicos mais I
aperfeiçoados e hygienieos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23 jde Maio n° 7, fornece-os, em qualquef §
¦MM»*»;

quantidade e variedade, para esta ei- 1
.1JSSS

Í dade e interior do Estado, irreprehen- 1
ã sivelmente acondicionados em reci- 3

pientes apropriados- - 1
ilfllllllllllllllllllllinitHM^
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PEQUENAS INFORMAÇÕES SOBRE A ITÁLIA

A Itália com o seu povo de artistas e a sua
forma geographica estendida displicentemente
para o mar, será sempre um dos paizes de
maior responsabilidade da Europa. Náo petas
paisagens, que a elevam, entre as mais br lias
regiões do globo; nâo pelos seus museus, onde
a arte humana deixou favores c maravilhas. Mas-
pela grandeza de suas origens. Deboto, quan-
do se adquirem as noções geraes dafhistoria do
mundo, sente-se ser a Itália um dos paizes que
avuliam entre os que maiores contingentes le*
varam ã civilização.

E* verdade que a philosophía veio do orí
ente, a belleza veio da Grécia, as mathcmati-
cas vieram do Egypto. Foit porém, de Roma
que vieram aa codificações de direito. E a terra,
que foi origem do direito, merece destacado
logar entre todas, porque 0 sentimento moral
das liberdades e doa deveres, é mais necessa-
ria ao homem do que a belleza. a mathemartjca
ou a philosóphia. MussòKni deve ter para os
italianos um culto: 0 do homem que integrou
o presente de hoje na tradição de. sempre. Elle
restaurou as finanças e o poderio militar da
Itália. Educou 0 seu povo no anuo do passado
c fez do seu paiz um paiz grandioso e forte.

--Movimento dos portos da Itália ;—Duran-
te o mez de outubro de 1028, ancoraram nos
portos do Reino 19.901 navios, com uma tone-
fagem total de 6.161.439 toneladas. Desembar*
caram esses navios 450.784 passageiros c dois
milhões 45à mil toneladas de cargf». Partiram
no mesmo mez 20.021 navios, com a tonelagem
de 6 282 354 toneladas, carregando 730.930 to-
peladas de carga e 436.672 passageiros. 0 mo-
vimento ^eral, portanto, foi de 39.922 navios,
com a tonelagem liquida de 12.392 793 tonela-
das. o das mercadorias e de três milhões 162
mil toneladas c a quantidade de passageiros de
passageiros de 8f37.456, No mez de outubro de
1927, o movimento foi o seguinte : 16776 na-
vios, com a tonelagem liquida de 5 771.022 tone-
ladas, 2 153.725 toneladas de carga desembar-
cada, 345.380 passageiros desembarcados,......
632 466 toneladas de mercadorias.

desempregados: O numero de desem-
pregados desceu de 440 000 no mez de janeiro
de t()28 e a 248.000 em agosto, em Roma,

h\i li ene ia s; — A s f a 11 e n c i a s c o m m e rciaes em
julho do anno passado foram inferiores a 4'8/|.
e as de agosto em 13 5 •*. dos mezes corres-

. pondentes em 1C)27.
Intercâmbio comtnercial —O valor de im

* portações de produetos estrangeiros na Itália»

I /lijrante o P semestre d^ anno de 1928, elevou*
I se a I I.l0é>-.()00.000 de libras, verificando-se uma
W reducção de perto de 800.000.000 de libras. As ex-

L

I

•SP

portações fie gêneros italianos representam o va-
lor de 6.998 000 000 de hbras.ou seja uma reducção
de -^.000 000 de libras com relação as do mes-
mo semestre do anno passado. O déficit da
balança c unmercial augméniOU em J 20f«ClOO^OÔÓ
de libras em comparação com 0 d0 mesmo pe-
rindo <le 1027. O valor de importações domes-
mo mez de setembro attingiu ao total de......
r609.0Ò0 000 de libras, com um augmento de
458.ooo.ooo sobre o total de setembro de 1927.
Às exportações foram no valor de t.t49.ooo.òoo
com uma ddferença para monos de 2o.ooo.ooo
sobre o total de setembro de 1927. O exceden-
te das importações sobre as exportações nos
nove primeiros mezes do anno passado é cie
5.746.ooo de libras.

— Colheita de trigo;- O professsr Frederi-
co Flora, conhecido economista, affirmou que a
colheita de trigo no ultimo anno. na Itália, seria
quasi suííkicnte para as necessidades domes-
ticás, no que se diz a respeito rdo consumo dò
pão. Na realidade a colheita foi de 62 !24.8oo
quinlaes. emquanto que o total necessário para
a producçAo do pár, em quantidade sufftctentc
para attender ao consumo geral deveria ser de
b3.5oo.ooo hectares. E insuflicienie. entretanto,
a colheita para a semeadora e para a indus-
tría de massas, etc., o tjue» na opinião do pro-
fessor Flora, torna necessária a acquisiçáo ex-
terior de appreximadamente l8.ooo.ooo de
(juintaes.

População de Milão:— O departamento de
Estatística annunciou que a população de Mi-
láo, no fim de agosto passado, era de 942.875
almas, ou seja um augmento de quan 2o.ooo
habitantes em relação ao período de 1927.

—Porto de (í'allipoli:—Q governo abriu um
credito extraordinário de I milhão de libras
para a ampliação do porto de Callipoli.

— Cultura do arroz;- A previsão da saíra
do arroz na Itália faz ascender em quasi 600*000
toneladas a producçáo do anno em curso. O
consumo interno nada é, nem mais nem menos,
do que cerca de 3oo.ooo toneladas, de modo
que este anno a Itália conta exportar tantas
toneladas contra 134.136. 1925, 149.o"3 em-1926
e 2o6,395 em 1927. A Itália ê ainda hoje impor-
tadora de trigo, por isso procura o governo me-
lhorar a economia interna, intensificando o con-
sumo interno do arroz» Para esse fim, o Go-
verno resolveu desenvolver uma propaganda
intensa e,dentre as modalidades adoptadas, des-
taca-se a instituição de «Fm dia de arroz» em
que* em todos os boteis, restaurants, etc, de-
vem servir o arroz sob todos os modos possi-
veis. Só em Roma, nesse dia, do anno passa-
dOs foram servidas 18.000 raçues a titulo gra-

, *
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COMPANHIA TERRITORIAL
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Capital : 3.400:000$000
Sede: COLL ATINA - E. E SANTO

t SSwh

Proprietária dos fertilissiraos terrenos rio valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E, K. Victoria a
Minas, a 6 horas da (apitai do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sâo feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas. tendo, principalmente, o objectivo dá colonização.

Directores : Alziro Uianna e lldefonso gritto
INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÀOS & CIA.

EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA
EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO ESP II TO SaNTO

a

W!rlim^ PilPIlIPffPiPlIPlIPlIPfil

tuito. Para <> escoamento da super producçâo as
vistas italianas esiAo dirigidas para Cuba c
America do Sul.

— (irandes narios : Annuncia se que a Com-
panhia Nawi^asion Generalè Italiana está tra-
tando de construir dois vapores de 45.000 to-
neladas cada um, podendo comportar 2ooo
passageiros e desenvolver a velocidade de 27
nos horários. A força matriz das novas unida-
des da marinha mercante italiana será deter-
minada, tomando por base as experiências Fei-
tas com as machinas do vapor «AISONIA.»

Outra serie grande w esle IM
a*

SEMPRE A LOTERIA no ESPIRITO SANTO
M$

O possuidor ilo bilhete* 5020, da* Io teria extra-
Ilida a f9 de dezembro do anno passado, era o
sr. Antônio Martins Ferreira, ccmmrrciante, rè*
sidente em Sapuceya, <pie recentemente apre-
sentou aquelle bilhete á cobrança no Rio de

laneiro.

[TEIXEIRA SILVA & CIA.1
COMPLETO S0RTIMENT0 DE LOU-
ÇÂS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

EERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz ó consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria K. Espirito Santo

NO
SORTE ?!

«Credito Popular»
Sociedade de so

a

A preferida pelos espinio-santcnses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL
Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

3SOOO é sua módica contribuição mensal
TEM 0 SEU CREDITO EIRMADO

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
í

Inserevel-vos Habilitai-* os!
Avenida CapIchabA

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA J

- i
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(Continuação)
DÉCIMA PRIMEIRA LIÇÃO
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Vejo agora uma nu vem branca,
como neve, que vem descendo e
envolvendo todo o oceano.

Enjtáo elle explicou dizendo ;
Desce uó ceu uma nuvem bran-

ca. Vou olhar com toda attenção
sobre ella para ver o que fará em
tão Imcnensa escuridão.

Escrevam 0 que vou divulgar :
Nesse instante elle observava

com grande attenção, e depois de
longa pausa, disse :

VejÒ 0 Sol ! -Tudo se faz dia !. .
Vejo a noite!.,. Nu CCU brilham
todas as estreitas !..•

Vejo a torra envolvida de arvo.
res, mares, aves e reptis de toda
formação I

Vejo o Oceano sem fim !...
Vejo três cousas mais; um ho-

mem em cima das nuvens dizendo.
-Está feito o DIA. a NOITE, o

MAR. as AVES e todas as outras
espécies fie animaes.

Vejo o globo terráqueo compôs
to dr todo o necessário do que
precisava para a expansão das
raças !

-De repente o mar era agitado
As águas corriam. Os pássaros
voavam. Os arvoredos davam vida
por serem balançados os seus ra-
mos pelo vento S

Os animaes grunhiam cada um
a seu modo. Tudo movia I

•--Vendo Deus que aquelles ho-
mens, Muídieos, precisavam de vi-
da lie ti cia, foi então que envolveu
os dois espíritos cm corpos car-
naes para H formação das raças.

Tomando entáo Deus nos três
pontos da terra por Elle separados.
os espíritos que viriam dar as co-
res N EG R A , AMAREM.A E
BRANCA, deu-lhes vida fictícia,
para encherem a superfície da
terra.

Cada grupo compacto de espiri-
tos formou entáo as raças pelo mo-
do já explicado.

O mundo estava todo em gran-
de movimento... Os povos er^im
em grande agitação.

Agora era uma formação, eiègan-
te, adorna de tudo o que se podia
querer, ver e admirar !

Tudo estava em grande opuleu-
cia !

As casas eram de mármore,e de
luxo !

Havia banquetes dos mais raros
até hoje conhecidos I — Tudo era
de uma opuleneia nos adornos,
tão grande de deslumbrar!.., Nos
salões dos grandes palácios bri-
lhavam os grandes daquelie tempol

Tudo ria feito a troco de ouro
e de pedras preciosas !

Já desde milhares de séculos, e
com cortejos sem !lm, mergulha-
varn .se iodos em sons grande pec-
cadoSj sem nada fazer de digno
perante Deus.

Elles nâ) mais se conheciam ! —

A vaidade e o orgulho tomaram
grande impei io apentü de se achar
cada qual mais alto um do que
outro !
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. /'$Qçcerrcmics a geração ac
tua!, destruindo a causa prsna
pai áa maioria âas doença
'Depuremos o sangue!

£ melhoremcs a futura ^i$%t
cão. Si um dia tiverd.es filhos, não
lhes transmittais um sangue impuro,
dae-lhes a seiva da vida, cm wz de
contamina}-os com o Qirtnittdan:crie.
ípepitrenws o sangueJ "

Sirvnmo-nos da experiência des Quírcs qux depuraram újm^aeamt o

Y
DE SÂO 30ÃO DA BARRA

SYPHILIS + RHEUMATISMO + ARTHRÍTISMO + ESCROPHULOSS
fERIDAS + ECZEMAS + ULCERAS + ÍMPUHEZAS DO SANGUE
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ELI, ELI, LAMMA SABACTHANI!

TI
Com memora-se amanhã o sacrifício da mor-

te do filho do Homem. Ma quasi vinte séculos
que a humanidade reproduz, nesse dia, o sa-
crilegio de um beijo e a immolaçáo dr um Jus-
to. A angustia do GethsetXiani, derramandose
no universo, parece reviver, pela fé, o maior
vandalismo que o peccado dos homens erigiu
para o eterno pavor da Humanidade.

Por um beijo escreve se a historia do pec-
cado e do crime, para o qual nao haverá ja-
mais remissão, porque elle é, em essência» o
poder da treva contrapondo se eternamente ao
porler da luz.

O valle do Ccdron e os ramos verdes da*
oliveiras dr Jerusalém háo de povoar, pelos
tempos afora, a mente dos homens, como tes-
temunhas mudas, que venceram os séculos, da
macabra profanação.

E tu, meu ( hristo, has de caminhar, no
âmago do ^oração humano, ungido pela coroa
de espinhos, a face doce e meiga banhada de
suor e de sangue, ao peso do madeiro que te
puzeram ás costas, vergasteado e apupado,
para floria suprema de tua bondade e do teu
amor!— Mas a angustia rio Gethsemani tu a

«TC»

4f*
w 9

O
$¦

•??«?«•••?????•••??#•???

t..

cAquella flor...
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«O que se fez com essa flor,
Foi simples mudança, eu creio,
Do seio do teu amor
Para o amor do teu seio»..

Da janella debruçado,
Eu a vi passar, garbosa,
Num vestido avermelhado,
Tendo na mão uma rosa.

Fui imprudente e pedi
A rosa que ella trazia.
Mas depois me arrependi.
E disse que nâo queria.

—-Náo, senhor, oh! cavalheiro,
Agora eu faço questão,
Disse ella em tom brejeiro,
Pondo-me a ro9a na mão...

Eu fiquei tão satisfeito
Que nem pude agradecer,
Pois até perdi o geito,
D'ali_:uma cousa dizer.

mÁ '-

a!v

TI
deixaste aos homens, como prêmio de seu cri-
me e lembrança de tua gloria. E elles. mesqui-
nhos e impuros, parece que nâo comprehendem
o legado, e não oram, e não procuram na pre-
ce o repouso CfÜC tu lhes ensinaste antes de
emborcar o cálice da amargura. Mas, na hora
derradeira, nao poderão ter sèdc, porque esta-
ráo fartos. -Fartos da mentira e do peccado,
dos bens terrenos que a própria terra consome
na sua vertigem consumptiva e devoradora, e
nem sequer poderão abrir os olhos para enca-
rar oceu, porque o ceu se transmudou no in-
liuifo da treva.

Christol volve a tua doce piedade sobre os
homens, porque elles continuam os mesmos I —
Náo bastaram estes vinte séculos de aprendi
zagem do amor, porque elles permanecem bar-
baros e cruéis e delles, cada vez mais, foge a
arma com que ensinaste a combater o erro ea
treva, A lâmpada da fé amortece no (iethse-
mani e a humanidade dorme como dormiram
os teus discípulos. Será essa, porventura, a tua
ultima palavra que nâo chegou a ser pronun-
ciada do alto do teu sacrilicio?

João da Palma
l»*»««IM •????«?¦*

E ella sorrindo fugiu
Com muita perturbação»
Pois nem siquer presentiu
Que eu lhe dava o coração,*,

Wlllis Cunha
• •?•?

Engano de revisão
No trabalho intitulado 0 porco, do nosso

constante collaborador Arnulpho Neves, que
publicámos recentemente, omittimos uma ne-
gativa no seguinte período, que deveria ter sa-
hido deste modo e não como se publicou:
«Ignoravam eles que foi pela pro fila* ia do cor-
po e não da alma...»

Nova firma
"'""TrTT"* ™T3"r"' """"*•"-'•¦•• ~'-'«»"»*^»^."-'"*-^w^.-«iff-.^^ ""i'!.?!#*'

Recebemos communicação circular de se
haver"estabelecido nesta praça, á rua jeronymo
Monteiro, n. 27, sala 21, uma nova firma, com-
posta dos srs. Ernesto Vitel e Üswaldo (iou-
veia de Carvalho para exploração do commer-
cio de materiaes de construcção, commissões e
consignações, sob a razão social de Ernesto Vi-
tei <& Cia.

Agradecidos, desejamos-lhe a máxima prós-
peridade.

;
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Perfumadas, Calçados,
Fazendas, Armarinho,
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Roupas.

Casa Nametalla
de F. PAULO

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

•

•

Successor de NAMETALLA, PAULO & IRMÃORua jeronymo Monleiro, 1 e 3 -CAIXA. :V«;>-Victona - L;sf. do E$p« Sanlo
a
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Empréstimo do Esta d o
Com este titulo, na «Vida Capiehaba», re-

vista assás apreciada pela eollaboraçáo demen-
talidades de reconhecido valor nas letras de
minha terra, o estimado dr. ['baldo Ramalhete
externou o seu juízo acerca do empréstimo queo governo do Estado pretende eontrahir no
exterior, para acudir de prompto ás urgentes
necessidades impostas pela construoção do por-toda Victoria, cujas obras já se acham em
ex ícuçáo; pela Estrada de Ferro do Littoral,
pelas estradas de rodagem necessárias ao de-
senvolvimento do interior e pelos melhoramen-
tos da capital, que se tornaram precisos parafazer da Victoria uma cidade de «facies» elegan-
te e moderno.

As suas apreciações e conceitos, tâo bem
externados, justificam* sem duvida, a necessida
de dessa operação de credito, que tem por fim
a realização de vultuosos emprehendimentos,
que darão ao Estado do Espirito Santo o maior
destaque, tornando o capaz de adquirir maior
força expansiva para o seu próprio desenvolvi-
mento.

Conforme a lei qufè autorizou o referido em-
prestimo, serve elle também para consolidar a
divida publica do Estado, applieando se o ex-
cedente nos melhoramentos já em execução e
em outros em via de serem executados.

A quantia determinada para esse fim ascen-
de á cifra de noventa mil contos, que, estou
certo, será bem applicada ao mister a que se

*nr.

• tf?*,

•u*T«
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• aro

destina, visto o Estado ralo poder comportar, á
custa de sua receita ordinária, as grandes obras
que Vão ser executadas na actual administra-
ção publica; e que náo podem ser adiadas, sob
pena de se entorpecer a marcha progressiva do
Estado,

Assim, pois, andou bem acertado o dr.
Ansleu Aguiar. íllustre presidente do Estado,
em lançar mão de medida t|0 necessária á
prosperidade da terra espirito santense; e as
sim me expresso, por confiar em seu elevado
patriotismo e estar convicto de que a minha terra
está entregue a um espirito bem equilibrado eincapaz, portanto, cie desltses* que o aviltemA minha convicção se firma nas qualidadesmoraes e nas tradições de honra que o enalte-
cem; e estou certo de que o meu Kstado attin-
gira, em ,cu governo, ao ápice de sua maior
prosperidade e engrandecimento.

A noticia aqui publicada üa realização do
empréstimo assinalado náo me causou bõa
impressão, á vista da situação econômica do
Estado, por sereia prosperas as suas finanças;
mas, diante do articulado firmado pelo competen-
te dr. í baldo ivamalhete, quedei-me, ante os seus
argumentos, justificando a ailudida operação.

Eu* portanto, louvo o acto fio governo, que,inspirado no desejo de bem servir á nossa
terra, se propõe realizar os melhoramentos quea tornem ainda mais pujante em próximo fu-
turo, dotando a de maios eíüeientes para alcan '
çar o pínaculo de sua maior grandeza.

Hclf^m, Kstado du Fali

Cândido Costa

Silva & Cia
CONTA PRÓPRIA INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

REPRESENTAÇÕES
COMMISSÕES

CONSIGNAÇÕES
== E =

Victoria

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS :
Ribeiro, Borges, Ben-
tiey's e Particulares

E. E. Santo

A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.
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Importação
dlrecta das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Periumarias finas, instrumental tlrurgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçào de varejo

(ommlssrtes — Representações -
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Rua 1o de Março, n. 20
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Da graça feminina
A mulher é uma manifestação viva da arte.

A arte é o retrato do Bello e o Bello é a per-
feição que os nossos olhos admiram.

Ninguém pode abandonar em vida o ideal
de ser perfeito. De evoluir. De ser mais pro-
ximo de Deus a suprema perfeição!

Tudo que revela belleza, que consente en
trever uma impressão melhor e mais junta ao
verdadeiro, ó digno de acolhimento. Nada mais
triste, menos inspirador, que o imperfeito. To
dos buscamos a belleza. Nas acçôes. No phy-
sico. Na alma.

Todos queremos o melhor. No cinema. No
theatro. Na poesia, Na musica. Ninguém intel-
ligente despreza o que conduz o espirito ao
mais elevado, ao menos perceptível, porém, ao
mais agradável. Todos procuramos a emoção
mais subtil. para sentir como a um perfume
fino e, sobretudo, raro.

A graça feminina é uma modalidade da
belleza espiritual da mulher. Tem algo particu-
lar á sua constituição franzina, delicada. Nella,
o espirito masculino vê mais que o attraetivo.
Presente ondas de um prazer maravilhoso, que
envolve, tal uma gaze transparente, o corpo da
mulher.

Na graça feminina mora um mundo'de emo-
ções diversas. De sentimentos vários. Tão fra-

-*&
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géis estes, que se tocam por cima um obstáculo
mínimo, já se desfazem como a fumaças.

Ha mister de grande percepção dos senti-
dos para entendel-a. :

Ella é tios mais preciosos adornos naturaes
na mulher. Porem, todas as mulheres não na
possuem

Filha do içtellecto, a graça feminina diz
muito do espirito da nossa companheira. Revê-

., la-lhe até, em parte, o temperamento. Não é,
porem, propriedade exclusiva da mulher boni-
ta...

A graça feminina é poderosa. E' o estan-
dane de uma mulher a que o homem se curva
reverenoioso. Onde ella passa, os nossos olhos
estão. i)nde se fala bem delia, o nosso Cora-
ção palpita. Onde vemos difíacnal-a, o nosso es-
pirito protesta.

A graça é o encanto que mais realça os
encantos femininos. Se todas não na conse-
guem adquirir, muitas, ás vezes, com pequeni-
no esforço, sáo donas dellas. Maneja-se a graça
como se maneja o barco pelas ondas. A habi-
lidade para tanto nâo é pouca. E a comprehen-
são imprescindível para vel-a sempre suecedida
de êxito, a mulher deve possuir em bôa dose.
Com ella, a representante do sexo bello seduz
a todos de bom coração, sobretudo aos que ali-
mentam sincera admiração por ella.

Mas... não é fácil !
ONSELN

Quem deseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.

®é.
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O» moradores dr Villa \ elha se
queixam dos hondeco*, que pulam
mau que burro bravo.

Zé Mundéo sentiu se mal.
Uma dôr malvada o corta...
E vae logo do hospital,
Em prantos, bater á porta.

Cimo doutores, por entre
Manobras, de scieneia íina,
Sentem que ha naquelle ventre
Revolução inte9tina...

Auscultarn, percutem... Zé,
(jua9i morto, geme a sós...
Mas, o seu grande mal que é?

A tripa que deu dez nós !

Dáo massagens no Mundéo,
Pòemno de pernas para o ar...
Zé, exanime do ceu
A porta já sonha entrar...

Falhou tudo que é da scieneia...
E antes que esse mal liquide-o,
Zé nervoso de impaciência
Só quer pensar no suicidio...

Como morrer ? Bala ? Forca ?
Como da vida dar cabo ?
Ahi, dizem, é que a porca
Do dictado torce o rabo.,.

Um bom amigo, apiedado,
Ao pobre doente aconselha :

Você quer ficar curado ?
Vá passear em Villa Velha,

Zé, de prazer, exultou.
Toma o bonde, sem demora...
»». .. .,#*¦*». «*?.»«»»*'»*¦»• «.*»?.»»*«.,».*»»*-......

E no outro mundo chegou
Com as tripas todas de fora

86838888
O preyu do peixe foi elevado para

4450Í1 o kilo, esta semana.
(Clamor publico)

BI2
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—Que tem isso de novidade? Dizia Zé Povo.
Quaresma é só para os que serram do alto :
gente da linha que pesca no secco e tudo que
cae é peixe.,. Quaresma de pobre é torta de
viraçáo com pasteis de brisa. E, então, trovou :

A fome me bate á porta,
A miséria já me espreita...
Agora quem come torta
E* só gente bem direita...

8B8B8B8B

Em Florem, uo Maranhão, appare
1 eram rasos de vanoJa. Muiía gente
tem iic banda do.

(Dos joroaes)

Fm Flores o mal investe...
Povo já vae nos caminhos...
A Flores, assim, com peste,
Antes do matto os espinhos !

JUDAS
Sabbado da alleluia... Lembro. Judas,
0 teu heróico feito dà itgueira...
Millenios passam e jamais te mudas
Na alta opinião da humanidade inteira.

Por mais que os teus peecados vis sacudas,
De Beizebut na sulfura fogueira,
Menos da compaixão ganhas ajuda9,
E's peste, és cão e tudo que se queira-.*
—Entretanto, dirás: se quem falseia,
Como eu tivesse a alma de heroismo cheia,
Como o mundo seria transformado!

Que prazer para mim e que limpeza I
Náo haveria, em pouco, com certeza,
Na terra um galho só desoecupado...

T/L
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Desembargador Cassiano Castello

Fez annos no dia 26 do corrente o ülustra-
do desembargador Cassiano Cardoso Castello.

Dos nossos conterrâneos, que mais se têm
destacado no culto das letras juridicas, o dis-
tineto annivèrsariante é uma das intelligencias
mais apreciadas.

Nos diversos e elevados postos por que s. exa.
tem passado, em nosso Estado, ha dado o bri-
lho do seu espirito culto, aluando a tantas apre-

li
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ciaveis qualidades um fino cavalheirismo.
Magistrado dos mais Íntegros, é um since-

ro devotado ao sacerdócio da Justiça, procu-
rando honral-a em todos os feitos em que a
sua collaboraçào se faz mister.

Em nosso egrégio Tribunal Superior de
Justiça, o illustre jurista desfruta do mais hon-
roso conceito entre os seus dignos pares.

Ao brilhante magistrado enviamos os nos
sos affectuosos cumprimentos pela auspiciosa
data.
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ANNIVERSARIOS
lizeram annos
No dia 19
A exma. sra. Use Waldbach. digna esposa

do sr. Bruno Waldbach, esforçado chefe do
serviço de navegação da importante firma, em
nossa praça, Hard, Kami & Cia.

No dta 21:
O interessante garoto Jos^ Eugênio, lilho do

nosso eollega de imprensa e advogadOj dr. Gr-
lando vSette;

Mario, querido filhlnho do nosso confrade
Escobar Pilho*

No dia 22:
0 sr. Aphrodisio Coelho, conceituado com-

merciante, proprietário da typographia c pape-
lar ia Coêlho]

o sr. íldebrando Resemini, cavalheiro muito
relacionado cm nosso meio :

a exma. sra. Nené Batalha, digníssima es-
posa do sr. Olindo Batalha, competente e zeloso
chefe da estação telegraphica desta capital.

No dia 23:
0 sr. Oscar ( iuimarâes, activo commerci-

ante em nossa praça e cavalheiro muito con-
ceituado ;

a galante Rachel, querida filhinha do illus-
tre advogado e deputado estadual dr. José Sete

No dia 24 :
0 pharmaceutico sr. Juvenal Ramos, lente

do Gymnasio do Espirito Santo e que gosa em
nosso meio de grandes sympalhias ;

a prendada senhorita Solange Kyrio, in-
telligente e esforçada alumna da Escola Normal
«Pedro II».

No dia 25:
O nosso prezado amigo e constante leitor

sr. Francisco (iaspar de Oliveira. Moço activo,
trabalhador, recebeu por esse motivo innume-

^<V1

Ooterria m

Tanto na falta
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APPETITE
como nas
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ras felicitações de seus amigos, principalmente
nas rodas commerciaes em que presta a sua
profícua actividade;

o sr. Josó Marinho Nunes, figura de desta-
que no nosso mundo commercial, sócio da im-
portante firma Nunes, Miranda & Cia.

No dia 26."
A intelligente senhorita ilortencia Abreu,

filha do deputado Fernando de Abreu ;
o nosso distincto collaborador Antônio 1 eu

Rosa, alto funccionario da prefeitura desta ca-
pitai.

Ifontem :
A distineta senhorinha Ruth !><>$, filha do

sr. Pedro Bôs, inspector da guarda civil.
CASAMENTO

0 distincto moço Moacyr Loureiro Machado,
gerente da Casa Mauria. consorciou-se com a
senhorita (ienoveva Minghini.no dia f9, nesta
cidade.

Foram testemunhas, por parte da noiva, o
sr. Maurício Silva e sua exma. esposa e, por
parte do noivo, o sr. Ayrton Machado e d. Do-
lores Pinto.
NASCIMENTOS

Em Bom Jesus do Itabapoana, no Estado do
Rio, nasceu, no dia 1^, a interessante Célia, filhi-
nha do casal Satyro Nogueira e Aymée Noguei-
ra, nossos amigos e assignantes.

A1 recém-nascida auguramos existência lon-
ga e feliz.

-No dia 11 deste mez, em Alegre, nasceu
o inuocente José Carlos, filhinho do nosso pre-
zado amigo, sr. Carlos Calmon Nogueira da
(iama, zeloso lascai do imposto de consummo,
e de sua exma. esposa, sra. Xenaide Botelho
Calmon Nogueira da (iama.

Felicitamos os extremosos pães por mais
essa alegria, que lhes augmentou as felicidades
do lar. e ao venturoso José Carlos desejamos
vida longa e cheia de prosperidades.
NECROLÓGIO

Na cidade de Anchieta, falleceu no dia 23
a exma. sra. d. Lydia Soares Pinto, viuva do
coronel Antônio vSoares Pinto, que foi uma das
mais honradas e conceituadas figuras do com-
mercio e da política do Estado.

A veneranda extineta, que era geralmente
querida, pelo seu coração bondoso e prestativo,
deixou no coração de quantos a conheceram»
um profundo pesar.

A* família enlutada enviamos os nossos sin-
ceros pêsames.

a
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A situação do cação no Brasil está a exigir
a attençao dos nossos dirigentes.

Tem-se mais de uma vez mostrado que pre-A , *cisamos cuidar ílo cacáo, amparai o, dar lhe os
elementos com que elle se imponha nos mer-
cados do mundo e concorra ainda mais para
á economia nacional.

Precisamos eolíoear o cacáo ao lado do café,
cio assuear, do matte, das fruetas c náo abando-
nal o a sua sorte.

Ainda ha pouco, o 0 Jornal publica o se-
guinte:

«Em um dos seus últimos números acaba
de publicar o «Gordian». revista que se edita
em Hamburgo, interessantes estatísticas relati
vas á producção e consumo fio cacáo no mundo
e, pela leitura desse periódico, se verifica achar-
se. equilibrado o volume das colheitas com o do
produeto consumido nos grandes centros que o
importam ; e assim que, elevando se a produc-
çáo a 475.231 toneladas/ o consumo se enqqa
dra em 472.224.

Nota-se, no desdobramento que tem tido a
producção mundial de cacáo, que o consumo a
segue de perto, porque, se a da Costa do Ouro
logrou attingir, rapidamente, cifras consideráveis
em 19P\ dahi em deante o augmento das colhei-
tas dessa colônia ingleza se vae fazendo sem
desproporcionalidade ; a sua producção de 1028,
ou sejam 204.543 toneladas, foi ate inferior á de
1 °2(). que se representou por 231,000.

O Brasil é o segundo produetor, depois da
Costa do Ouro ; figura, na estatística citada, com
bH.4('n leneladas, vindo depois deile a Nigéria
e a Trindade. Segundo as estimativas do Po-
mento Agrícola do Ministério da Agricultura,
a producção brasileira, nos últimos annos, se
vae mantendo estacionaria, pois. em 15(23, orça
por 69.70(> toneladas, e, em 1928, não attinge estes
algarismos. Isto, aliás, se confirma pelo volume
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apurado nas exportações ate (926. Em 1927 a
exportação, que tinha sida de 63 310 toneladas
cm o anno antecedente, eleva se a 75 543. De
accordo eom o «t.ordian» Ofl principaes produ-
etores, em t<)2fl, foram :
Paizes Toneladas

C'o s i a no 'Miro , i..«,«».,,,.,,,,
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204.543
68,400
43.105

2t,268
13.319

I iccupando o segundo logar no rói dos prp-
duetores, o Brasil, entretanto, produz muito me-
nos de metade rto que se colhe na Costa do
Curo, localizada quasi toda a nossa producção
no Estado da Bahia. As colheitas da Amazônia,
onde o cacáo é de muito boa qualidade e por
i«S0, apesar do seu máo preparo, obtém rr.elho-
res cotações do que o bahiano nos mercados
de consumo, são msigfieantes e não excedem
de 2.000 toneladas por anno. As do Espirito
Santo ainda náo pesam nas estatísticas do ex-
terior.

Calcula-se em um. milhão de acres a área
de cultura na Costa do Ouro, mas os directo-
res da colônia se forçam não só por augmentar
0 cultivo como para melhorar o preparo do pro-
dueto ; graças a isso o cacáo desta procedem
cia, hoje, logra cotações que não se lhe. davam,
cinco annos atrás, esperando se que, dentro de
um decennio, a sua producção annual possa
lirmar-se, eom regularidade, em 300.000 tone-
ladas.

Tudo isso nos deve servir de aviso no sen-
tido de consolidarmos a nossa producção, me-
lhorando-se os typos do produeto exportado de
modo que não nos vejamos subjugados, nos mer-
cados de consumo, pela concurrencia quanto á
qualidade, quanto já o somos pela quantidade

V . £$.-,.

Armazémm
« de seccose molhados
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Doão Dalla
f—rFerragens grossas *

por atacado.
M
J< Especialista e importador de aguardente, álcool e xarque em alta escala.
•j Endereço teleg.: 30DALLA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

Rua 1- de Março, 12 -V ICTOR1 A— Estudo do Espirito Santo **
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E' pergunta que todo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos
H

Proteja seu «stock», prédios e haveres contra o risco de raio, fogo e
—:— suas conseqüências, segc/rando-os na —: —

COMPANHIA «f.bblANÇA DA BAHIf.»
a única que offerece aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro,

prédios, apólices © outros valores.

AGENTESGERAES Cruz, Sobrinhos & Cia

FJua /." c/e Março, n. 14 e 16

VICTORIA ESTADO ESPIRITO SANTO
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AU BON MARCHE J_ brüzzi cfe cia.
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFVMARIAS

POR ATACADO K A VAREJO I

Preços sem competidores

(?

s:

Successores de COMhS <£ HRUZZl
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS

I
|

c hcub. congêneres petpfl proccHH-so mais hvKÍenicori. |J
Comraerno rm grosso dr AGUARDENTE E" ÁLCOOL í

Grande prêmio na r.xposirfío Internacional do Centenário de f
1922 Q diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELÉPHONE, 110 CAIXA POSTAL, 3835
Knd. teltgraphlCOl DISTILLAÇÀO -Código: RIBEIRO I)

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3SOS 1

End. telegraphlco IBRAHIM "

VICTORIA ls_ E. SANTO B
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As revistas, supplantando jornaes e livros, sâo,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

I CASA LIBANEZA
D m4-. "mm

Bichara & Saadé
Completo sortimento de Jazendas, modas, per-

fu ma rias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e jantastas.
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FOOT-BALL
Deveríamos ter, no domingo p. passado,

na praça de desportos de Jucutuquara, um bom
jogo interestadual, si náo fosse o péssimo ha-
bifo que os dirigentes dos nossos clubes têm
em fazer fitas á custa do nosso decadente «foot-
bali».

Muito a contra gosto nos expressamos des-
sa forma. A isso somos forçados, em vista de
mais um fracasso que os nossos rapazes aca-
bam de soífrer, não só fazendo desmerecer as
gloriosas tradições das duas associações mais
antigas da cidade, como também fazendo au-
ementar o numero daquelles, que acreditam no
declínio bastante sensível do «fool bali» em nos-
so meio. Aetualmente Dão se ouve falar em
treinos e nem táo pouco em alguma cousa, que
pudesse incentivar esse desporto. Os «plavcrs»
exercitam se num bom «chopp» no Ca/ê Ave
ftida, emquanto «victrolam» as suas proezas pas*
sadas ou as que, por hypothesc, fariam, si ai
gum companheiro de «team» lhes desse um bom
passe (imaginário). Entra semana e sae sema-
na, sem que as cousas se modifiquem.

tam bello dia, algum director, sob um prc-
texto qualquer, lembra aos seus pares a con-
veniencia de trazerem á capital um conjunto
bom, aíim dos seus «torcidas» terem o ensejo
de demonstrarem as suas habilidades. E como
6 muito raro aquelle (jue julga a si próprio com
bastante precisão, a directoria manda buscar
um «team» bem forte, massa mesmo, para me-
dir-se com o seu. Esquecem nesse momento o
(jue deveria estar bem gravado na memória de
cada director de uma associação — a promessade sempre zelarem pelos interesses de seu club
e de sobretudo honrarem as suas tradições.

Todos sabem o quanto são proveitosos sob to-
dos os pontos de vista, os prelios inter-esta-
cluaes. Náo é preciso, pois, que os srs. directo-
res ponham isso em evidencia. Mas o que jul-
gamos imprescindível é a preparação prévia do
quadro para serem evitados os desastres a quehemos assistido. Quando, em «matches» de tal
importância, os conjuntos se enfrentam, desappa-
rece o clubismo, para surgirem, em grão bas-
tante elevado, as cores dos Estados que repre-
sentam. Quando os jornaes abrem os seus ti-
tulos o fazem de forma generalizada. E mais
uma vez teremos o dissabor de ler o seguinte:
«Os fluminenses conseguem duas victorias so-
bre os capichabas». E a nossa desculpa é sem-
pre a mesma... investidas fracassadas, passesmal dados, arremates infelizes, que nada mais
traduzem senão a falta absoluta de treinos, de
organização e de pouco caso dos dirigentes.

Assim, prezados leitores, já devem estar in*
formados de que nos jogos realizados no do-
mingo e na segunda-feira, entre o «Clube Spor-
tivo Rio Branco» de Campos e os veteranos
«Victoria» e «Rio Branco» daqui, logrou ser
vencedor, nas duas partidas, a representação
daquelle valoroso clube, com os resultados res-
pectivos de 4x3 e de 3x1.
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Não lamentamos a nosaa derrota, pois, como
já dissemos, não foi motivada por qualquer in*
felicidade de nossa parte; porém, por absoluta
falta de cuidado.

Senão vejamos o que disse o nosso collega
do «Diário da Manhã» : «Tivesse o quadro do
Victoria um único ensaio de CODJuncto e ai-
guns individuaes. teria sido fatalmente o tkn*
ceder (o gripho é nosso) e por contagem bem
regular.»

E é assim que se pratica o «foot-bel!» cá
na nossa Terra.
WATERPOLO

No «Saldanha da Gama»
Com grande animação encontraram-se os

quatro «teams» desse glorioso club, em disputa
qo Torneio interno dé «water polo.»

A primeira luta foi verificada entre os qua-
rlros «Cláudio Passos» e Dr. Jair Dessaune»,
(jue foi bastante movimentada, pois os conjun*
tos estavam mais OU menos equilibrados.

Terminou com a victoria do «\)c. Jair Des*
saune» pelo apertado «scorc» de 4x3. que tra-
duz o (jue foi a pugna.

Na segunda partida, entre o quadro «Dr.
José Pedro* e o «team» «Dr. Teixeira Leite».
logrou ser o vencedor o primeiro, pela conta-

de 9x1.
Si a deliberação do «Saldanha» fosse ado-

ptadas pelas outras sociedades congêneres, te-
riamos dentro em pouco incentivado em nosso
meio esse salutar desporto, reputado o mais
completo oara o desenvolvimento phvsico do
homem. E' para se admirar (jue os clubes nau*
ticos, que sempre sáo promptos na resolução
das boas idéas. já náo tivessem instituído tor-
neios ou organizados «teams».

vSegundo já fornos informados, também o
«Alvares Cabral» já dispõe de um grupo de na-
dadores que estão se exercitando no apreciado
jogo. Logo, náo e>tá longe O dia de assistirmos
a uma partida entre dois antigos, mas leaes
adversários, para gáudio dos seus innumeros
«torcedores.»

NOTA :— Em vista das actuaes regras de
«water-polo» estarem sujeitas a modificações,
que ainda náo chegaram ao nosso conhecimen-
to, suspendemos temporariamente a sua publi-
cação, até que nos sejam enviadas as reformas.

geni

Edukeeper

Visitas
Estiveram em nossa redacção, causando-i

nos grande alegria, os nossos distinetos ami-j
gos, dr. Vicente Caetano ecel. Sebastião Mon^
teiro na Gama, chefes políticos, de incontrasá
tavel prestigio, no município de Alegre. ^

Gratos á gentileza dos prezados amigos. * es-
peramos que sempre nos favoreçam com as
suas sympathtas.
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O CHORO E DESASSOCEGO DAS CRIANÇAS SÁO
FREQÜENTEMENTE O INDICIO DE LOMBRIGAS OU

SOLITÁRIA NO SYSTEMA.

FACILMENTE E SEM PERIGO

SE PODEM EXPELLIR
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TIRO SEGURO
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA».
mandando executar seus impiessos nas suas

officinas graphicas —«¦-_¦¦ i...nif mi ,,, 31
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Preços módicos Material de 1' qualidade
Gosto—Arle Operários capazes
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Caixa postal, 3Ô53 « Telephone, 117
Avenida Capiehaba, 28
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